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Resumo

Salvador, primeira capital do Brasil, possui um relevante patrimônio edificado que 

se localiza, principalmente, no Centro Histórico e seu entorno. Apesar de sua grande 

importância, muitas edificações, tombadas pelo poder público, apresentam-se degradadas, 

contando apenas com suas fachadas. Várias são as causas dos danos, muitas relacionadas 

com a exposição às intempéries e com ações antrópicas, entre outras. Até que efetivas 

intervenções sejam realizadas, algumas construções contam com escoramentos que, a 

princípio provisórios, permanecem por muito tempo. Diante deste contexto, este artigo 

visa avaliar, de forma qualitativa, a atual eficácia dos mais usuais sistemas de escoramento 

utilizados em fachadas externas de edifícios na Área de Proteção Rigorosa que engloba 

o Centro Histórico de Salvador e seu entorno. Para alcançar o objetivo proposto, foram 

realizados levantamentos de campo, com a obtenção de imagens, e, posteriormente, 

análises críticas, fundamentadas no embasamento teórico sobre o tema. De forma geral, 

diversas manifestações patológicas foram constatadas nos escoramentos analisados, 

tornando-os, em alguns casos, um perigo às próprias edificações, aos vizinhos e aos 

transeuntes, pela perda das funções estruturais, muitas vezes ligada à falta de manutenção. 

Ressalta-se a importância desta reflexão, para o campo de conhecimento da Arquitetura e, 

mais especificamente, para a área de Conservação e Restauro, no que tange à preservação 

de edifícios com valor patrimonial, uma vez que pouco se tem tratado sobre a importância 

da execução, da fiscalização e da manutenção dos escoramentos provisórios pelos órgãos 

competentes ou responsáveis. Durante a elaboração deste texto, parte de um dos casarões 

analisados desabou, sem que o escoramento pudesse cumprir a sua função. A demolição 

do que restava da edificação implicou em uma grande perda, não só do exemplar, mas 

da leitura da paisagem da cidade.  Assim, pretende-se com a exposição desta temática, 

por meio de olhar criterioso, contribuir para alertar a comunidade acadêmica e o poder 

público, entre outros, para a preservação do patrimônio edificado, a perpetuação da 

memória coletiva e, consequentemente, da identidade cultural do local.

Palavras-chave: Danos. Escoramentos. Fachadas. Patrimônio edificado.

Abstract

Salvador, the first capital of Brazil, has a relevant built heritage that is mainly located in the 

so-called Historical Center and its surroundings. Despite their great importance, many build-

ings, subject of a preservation order, are degraded, with only their facades. There are several 

causes of damage, many related to exposure to weather and anthropic actions, among oth-

ers. Until effective interventions are carried out, some constructions have shores that, at first 

provisional, remain for a long time. In this context, this article aims to assess, in a qualitative 

way, the current effectiveness of the most common shoring systems used in external facades 

of buildings in the Strict Protection Area that encompasses the Historical Center of Salvador 

and its surroundings. To achieve the proposed objective, field surveys were carried out, im-

ages were obtained, and critical analyses based on the theoretical basis. In general, several 

pathological manifestations were found in the analyzed shoring, making them, in some cases, 

a danger to the buildings themselves, neighbors and passersby, due to the loss of structural 

functions, often linked to lack of maintenance. The importance of this reflection for the field of 

knowledge of Architecture, and, more specifically for Conservation and Restoration area, con-

cerns preservation the patrimonial value buildings, since little has been treated about the impor-

tance of execution, inspection, and maintenance of provisional shoring by competent or responsible 

bodies. During the elaboration of this text, part of one of the analyzed constructions collapsed, 

without shoring being able to fulfill its function. The demolition of the remaining building led to a 

great loss, not only of the specimen, but of the reading of the city landscape. Thus, it is intended to 

alert the academic community and the public authorities for the preservation of the built heritage, 

the perpetuation of the collective memory and, consequently, of the cultural identity of the place.

Keywords: Damage. Shoring. Facades. Building heritage.
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Resumen

Salvador, la primera capital de Brasil, tiene un patrimonio construido relevante que se ubi-

ca principalmente en el Centro Histórico y sus alrededores. A pesar de su gran importancia, 

muchos edificios, sujetos a conservación, están degradados, cuentan solo con sus fachadas. 

Existen varias causas de daño, muchas relacionadas con la exposición al mal tiempo y a las 

acciones humanas, entre otras. Hasta que no se realicen intervenciones efectivas, algunas 

construcciones se apoyan en puntales que, en un principio provisionales, permanecen durante 

mucho tiempo. En este contexto, este artículo tiene como objetivo evaluar, de forma cualitativa, 

la eficacia actual de los sistemas de apuntalamiento más habituales utilizados en las fachadas 

exteriores de los edificios del Área de Protección Rigurosa que engloba el Centro Histórico de 

Salvador y su entorno. Para lograr el objetivo propuesto, se realizaron estudios de campo, obte-

niendo imágenes y, posteriormente, análisis críticos, basados   en fundamentos teóricos sobre el 

tema. En general, se encontraron diversas manifestaciones patológicas en los apuntalamientos 

analizados, convirtiéndolos, en algunos casos, en un peligro para los propios edificios, vecinos 

y transeúntes, por la pérdida de funciones estructurales, muchas veces relacionadas a la falta 

de mantenimiento. Se destaca la importancia de esta reflexión, para el ámbito del conocimiento 

de la Arquitectura y, más concretamente, para el área de Conservación y Restauración, en 

lo que respecta a la conservación de edificaciones con valor patrimonial, ya que poco se ha 

tratado sobre la importancia de ejecución, inspección y mantenimiento de apuntalamientos 

provisionales realizados por órganos competentes o responsables. Durante la redacción de este 

texto se derrumbó parte de una de las viviendas analizadas, sin que los puntales pudieran 

cumplir su función. El derribo de lo que quedaba del edificio supuso una gran pérdida, no solo 

del ejemplar, sino de la lectura del paisaje de la ciudad. Así, se pretende con la exposición de 

este tema, a través de una mirada atenta, contribuir a alertar a la comunidad académica y al 

poder público, entre otros, para la preservación del patrimonio construido, la perpetuación de 

la memoria colectiva y, en consecuencia, de la identidad cultural del lugar.

Palabras clave: Daños. Puntales. Fachadas. Patrimonio construido.
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Introdução 

Salvador foi fundada em 1549 para ser uma cidade-fortaleza e sediar o centro de 

decisões do governo colonial português no Brasil. Surgiu como assentamento urbano 

no topo de uma cumeada, em local que se mostrou, naturalmente, o mais apropriado 

para implantação de um projeto geométrico preestabelecido, ainda que adaptado à 

topografia local (UEMURA, 2010).

O núcleo inicial caracterizava-se como uma ‘cidade de dois andares’, separados por 

escarpa de, aproximadamente, sessenta metros de altura. Na parte alta da cidade, 

na área correspondente à região da Sé, ficavam o centro administrativo (Câmara 

Municipal, bispado e a primeira igreja, a de Nossa Senhora da Ajuda) e a zona 

residencial; e, na parte baixa, estendendo-se até o porto, localizava-se o centro de 

negócios (SANTOS, 2007). 

Nos primeiros tempos de fundação, as construções eram precárias, de taipa e cobertas 

de palha. As edificações mais sólidas datam de meados do século XVI, como a Casa de 

Câmara e Cadeia, sobrado construído em pedra e barro, rebocado com cal e recoberto 

de telhas, conforme informado pelo mestre construtor Luís Dias, em carta dirigida 

ao rei de Portugal.  No entanto, somente a partir da metade do século XVII, após a 

expulsão dos invasores estrangeiros, a cidade é reconstruída com técnicas e materiais 

mais resistentes: pedra e cal ou tijolo (UEMURA, 2010).

O traçado urbano, característico da cidade, no início do século XVII [Figura 1], que 

constitui testemunho material da concepção do plano que norteou a construção de 

Salvador, foi incluído na poligonal de tombamento da zona do Centro Histórico de 

Salvador1, em 1959, pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 

ampliada, em 1984 [Figura 2], e reconhecida, no ano seguinte, como Patrimônio da 

Humanidade pela UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura  (UEMURA, 2010).

O Centro Histórico de Salvador contempla um patrimônio único e precioso de valor 

histórico, artístico e cultural, considerado como um expressivo exemplar do urbanismo 

ultramarino português. É formado, basicamente, por edificações dos séculos XVI 

1  A poligonal que delimita o Centro Histórico de Salvador compreende: os bairros de Santo Antônio Além do 
Carmo, Pilar, Carmo, Passo, Taboão, Pelourinho, Sodré, trecho da Baixa dos Sapateiros, Terreiro de Jesus e Bar-
roquinha; as Ruas da Conceição da Praia, da Misericórdia, da Ajuda e Chile; o Largo de São Francisco e o Largo 
de São Bento, além da Praça da Sé (UEMURA, 2010).

FIGURA 1 - Planta de Salvador 

no início do século XVII (1605), 

atribuída ao cosmógrafo 

português João Teixeira 

Albernaz. 

Fonte: UEMURA, 2010, p. 42..
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ao XIX, caracterizadas por conjuntos monumentais da arquitetura religiosa, civil 

e militar. Além dos belíssimos sobrados, geralmente de três a cinco pavimentos, as 

marcas da ocupação e urbanização lusitana no período colonial estão presentes ainda 

nas ruas e calçadas estreitas, que lembram cidades tradicionais portuguesas.

O patrimônio edificado concentra-se na área delimitada pelo Centro Antigo de 

Salvador, que corresponde ao trecho mais densamente urbanizado da cidade até a 

primeira metade do século XX. Na Figura [2], observa-se, ainda, a Área de Proteção 

Rigorosa2, na qual “os elementos da paisagem construída ou natural abrigam 

ambiências significativas da cidade, tanto pelo valor simbólico, associado à história 

da cidade, quanto por sua importância cultural, artística, paisagística e integração ao 

sítio urbano” (SALVADOR, 1983, s/p).

Ao longo do século XIX, a cidade foi se adaptando aos novos padrões e a região do 

núcleo inicial foi perdendo seu caráter residencial (SANTOS, 2007). Entre meados e 

fim do século XIX, as famílias mais ricas foram em busca de um novo estilo de vida 

em bairros mais modernos e, com a sua saída, os casarões passaram a ser ocupados 

por uma nova população, constituída de grupos de renda mais baixa, profissionais 

liberais, pessoas ligadas ao pequeno comércio, entre outros (ZANIRATO, 2007).

As edificações existentes no Centro Histórico, independentemente do tipo ou 

função, passaram por frequentes processos de reforma ao longo dos séculos. Na 

década de 30 do século XX, já era evidente o estado de degradação física e social do 

casario centenário. Esta situação se perpetuou ao longo dos anos, apesar das várias 

intervenções de reabilitação do patrimônio.

Atualmente, no Centro Histórico de Salvador e entorno, muitas edificações 

apresentam-se deterioradas, algumas já com sinais de colapso e ruína; destas, 

grande parte possui apenas as fachadas. As perdas da cobertura, dos pavimentos 

intermediários (apenas nas edificações que os possuíam) e das paredes internas 

agravam a situação de instabilidade estrutural, pois ocasionam falta de travamentos, 

o que gera movimentação das paredes.

2  As Áreas de Proteção Rigorosa e as Áreas de Proteção Contíguas às de Proteção Rigorosa constituem as Áreas 
de Proteção Cultural e Paisagística que são as vinculadas “à identidade da cidade, tanto por se constituírem 
ou abrigarem monumentos históricos, quanto por referenciarem simbolicamente, lugares importantes no 
âmbito da cidade”. (SALVADOR, 1983, s/p).

FIGURA 2 - Limites do Centro 

Histórico de Salvador e do seu 

entorno. 

Fonte: Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais da 

Bahia, 2013, p. 3..
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Até que obras de recuperação não sejam levadas à cabo, tarefa que demanda tempo e 

considerável dispêndio de recursos, algumas medidas provisórias têm sido realizadas, 

como, por exemplo, a execução de escoramento para contenção de fachadas. No 

entanto, o que deveria ser provisório, acaba ficando como solução definitiva; e o 

que se observa nas ruas são estruturas completamente degradadas pela ação de 

intempéries, de vandalismo, de ação biológica e da falta de manutenção, e que, muitas 

vezes, acabam gerando mais problemas às já danificadas alvenarias remanescentes. 

Esse cenário, somado à dificuldade de transitar pelas inexistentes ou reduzidas 

calçadas, diminuídas, ainda mais, pela presença de escoramentos externos no Centro 

Histórico de Salvador [Figura 3], acabam por gerar a desvalorização da área onde está 

localizado o edifício.
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Diante do exposto, o presente artigo objetiva avaliar, de forma qualitativa, a atual 

eficácia dos mais usuais sistemas de escoramento utilizados em fachadas externas 

de edifícios na Área de Proteção Rigorosa que engloba o Centro Histórico de Salvador 

e entorno (Figura 2), abordando seus principais danos, sua integridade e capacidade 

estrutural para o propósito a que se destinam, apontando recomendações para um 

melhor desempenho destas estruturas provisórias. 

Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada, inicialmente, pesquisa bibliográfica 

sobre o tema, seguida de levantamento de campo e estudo dos objetos selecionados a 

partir de critérios estatísticos, além de avaliação crítica dos resultados, embasada em 

imagens realizadas no local e aporte científico.

Ressalta-se a importância deste trabalho para o campo de conhecimento da 

Arquitetura, e, mais especificamente, para a área de Conservação e Restauro, uma 

vez que pouco se tem falado sobre a importância da execução, da fiscalização e da 

manutenção dos escoramentos provisórios pelos órgãos competentes ou responsáveis; 

ações imprescindíveis para a preservação do maior conjunto arquitetônico do 

período colonial na América Latina e para a perpetuação da memória coletiva e, 

consequentemente, da identidade cultural do local.

Breve aporte teórico sobre escoramentos e 
seus danos

Muitos edifícios apresentam-se degradados, restando-lhes, apenas, as fachadas. 

Geralmente, são elas as partes mais conservadas, devido à sua melhor qualidade 

construtiva. Se diferenciam do restante dos elementos componentes pelos materiais 

mais resistentes, pela sua robustez e execução mais cuidadosa.

Dentre os danos manifestados pelas edificações, podem ser destacados aqueles 

inerentes ao desempenho estrutural (relacionados com a concepção, a execução 

e a utilização) e os oriundos do comportamento dos materiais (relativos às suas 

características intrínsecas e às técnicas construtivas utilizadas). Apesar de separados 

em duas categorias, no entanto, o que geralmente se observa é que os problemas 

se manifestam nas alvenarias estruturais como uma combinação destas vertentes, 

sendo, muitas vezes, difícil atribuir-lhes uma origem específica.

De forma geral, as alvenarias, sejam de pedras, de tijolos, ou mistas, apresentam 

pouca resistência a esforços de tração e de flexão, ficando a resistência à compressão 

na dependência do grau de confinamento transversal dos paramentos, da existência 

de material no núcleo e do volume e distribuição de vazios (ROQUE, 2002). 

Os danos estruturais relacionam-se, principalmente, com fenômenos de instabilidade, 

seja local ou global, associados, geralmente, à: (a) fraca ligação transversal entre os 

paramentos constituintes da seção da parede, o que propicia o desenvolvimento de 

mecanismos de ruptura, com a desagregação do(s) paramento(s), quer por ação de 

cargas verticais, ou horizontais, resultantes de empuxos de arcos ou abóbadas; (b) 

deficiente vinculação entre paredes ortogonais, fragilidade das construções históricas; 

e (c) insuficiente ligação entre pavimentos/coberturas e as paredes resistentes que os 

suportam (ROQUE, 2002).

Destacam-se, como manifestações patológicas mais frequentes, fenômenos de macro 

e microfissuração, muitas vezes associados à degradação mecânica ou físico-química 

dos materiais constituintes, a recalques de fundações, e à rotação, ao esmagamento, a 

desaprumos e à separação de paramentos (OLIVEIRA, 2011).
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Para a conservação das alvenarias que se encontram em desequilíbrio, até que seja 

realizado o projeto definitivo de intervenção, uma solução a ser destacada é o uso de 

escoramento, e dentre eles, o metálico, uma vez que este material apresenta grande 

resistência mecânica, permitindo utilizar peças mais esbeltas.

Barker et al. (2011) definem o escoramento como a estabilização temporária ou o 

novo suporte de peças ou sistemas estruturais danificados, sujeitos a movimento 

ou colapso contínuo. Deve ser aplicado conforme necessário a apenas uma seção 

ou elemento ou parte da estrutura comprometida. Neste sentido, Abasolo (2001) 

define escoramento como o ato de sustentar, sem riscos, uma parte ou o todo de um 

edifício, enquanto se faz sua recuperação, transferindo momentaneamente as cargas 

atuantes a áreas seguras até que a intervenção seja concluída. Para este autor, seu uso 

é imprescindível, geralmente, em reparações pontuais ou totais, demolições, suporte 

de fachadas, entre outros.

Não há normativa que regulamente a necessidade de se escorar, nem que sistematize 

os tipos e os critérios de dimensionamento e de verificação de segurança dos 

escoramentos, ficando a critério dos engenheiros projetistas levar em consideração, 

entre outros aspectos, os perigos potenciais para os usuários, transeuntes, para a 

própria construção e para as edificações adjacentes. 

Tipos de suporte para contenção de fachadas de edifícios antigos

Os escoramentos provisórios são projetados, por vezes, em razão da existência de 

risco de colapso da estrutura e/ou da necessidade de fornecer, às fachadas e paredes 

internas, estabilidade e resistência contra as ações a que estarão sujeitas durante o 

período de trabalhos de recuperação da edificação. Para o efeito, podem ser utilizados 

sistemas de travamento exterior, interior ou misto (CRUZ, 2008).

Na grande maioria dos casos, o travamento exterior à edificação é preferível, pois 

evita a existência de elementos no seu interior que podem dificultar os trabalhos 

de intervenção. A opção pela colocação das estruturas de suporte no espaço interno 

dá-se pela facilidade de execução ou simplesmente porque a área externa não pode 

ser ocupada. A sua principal vantagem é não obstruir passeios e vias adjacentes, no 

entanto este método coloca restrições na execução de demolições e de reconstrução.  

Há situações em que é possível a adoção do método misto, que combina as vantagens 

e desvantagens dos anteriores.

Os sistemas de suportes provisórios geralmente são compostos por estruturas 

metálicas, que são relativamente leves e ao mesmo tempo resistentes e versáteis, 

permitindo aplicação com bastante rapidez e flexibilidade na sua montagem e 

desmontagem, como já mencionado.

Segundo Cruz (2008), a classificação dos sistemas de escoramento leva em consideração 

o tipo de estrutura utilizada, podendo ser:

a) Escoramento horizontal ou suporte aéreo (flying shore)

Composto por barras retas (perfis ou treliças) dispostas na horizontal [Figura 4a] e 

usado para apoiar uma fachada degradada quando as paredes adjacentes a ela 

podem servir como apoio. As peças funcionam, na sua maioria, à compressão. Neste 

tipo, adotam-se sistemas de cunhas ou roscas para facilitar a montagem e ajuste 

das barras. Como vantagem, permite a passagem de máquinas para construção/

reconstrução.

b) Escoramento vertical (vertical shore)

Consiste em um conjunto de perfis colocados na vertical (em áreas de maior resistência 
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das paredes), apoiados em fundações e ligados a outra série de perfis dispostos 

horizontalmente [Figura 4b]. É um sistema simples, ocupa pouco espaço, funciona à 

flexão, porém é mais instável. Sua aplicação restringe-se apenas a paredes de pouca 

altura (não superior a 12 metros, comprimento normal de fabricação dos perfis) ou 

em bom estado de conservação. Como vantagem, apresenta pouca interferência nos 

trabalhos realizados no interior do edifício. Existem casos em que se pode optar por 

colocar este tipo de escoramento internamente, podendo depois vir a fazer parte da 

estrutura definitiva; ou mesmo pelos dois lados das fachadas.

c) Sistema em pórtico ou aporticado (dead shore)

Constituído por duas fiadas de perfis verticais, contraventados por uma série de 

alinhamentos de barras horizontais nos vários pavimentos, podendo ou não conter 

barras diagonais, formando treliças [Figura 4c]. É um sistema autoportante, aplicável 

em qualquer parede, independentemente de sua geometria e estado de conservação. 

Apresenta, como vantagens, maior facilidade de abertura de zonas de trabalho 

(acesso ao interior do edifício) e sua aplicabilidade a quase todos os tipos de paredes.  

Como principal desvantagens, destacam-se a ocupação do espaço exterior e a elevada 

complexidade.

d) Escoramento inclinado (raking shore)

Composto por barras inclinadas, biarticuladas, usadas para dar suporte lateral 

às paredes [Figura 4d]. Estas peças são ancoradas na superfície do solo, formando 

ângulos entre 45° e 75° e funcionando tanto à tração, quanto à compressão. Sua 

escolha depende das características dos elementos a suportar e do espaço disponível. 

Trabalha de forma eficiente em altura máxima de fachada entre 12 e 24 metros.  

Apresenta como desvantagem a necessidade de espaço exterior. 
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FIGURA 4 - Sistemas de 

escoramento: (a) Horizontal; 

(b) Vertical; (c) Aporticado; (d) 

Inclinado. 

Fonte: Elaboração das autoras, 

2020.

Nessa mesma linha, Abasolo (2001) classifica os escoramentos metálicos em três tipos: 

de barras simples; de barras constituindo treliças e de pórtico entre fachadas, sendo, 

este último, de especial aplicação em centros antigos que possuam ruas estreitas 

onde o escoramento convencional interromperia o tráfego de pessoas e veículos.
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Aspectos de segurança e dimensionamento

Quaisquer intervenções de reparação, reabilitação e manutenção de edifícios 

necessitam atender à segurança dos trabalhadores, de todas as pessoas que circulem 

nas proximidades da edificação e, ainda, da própria construção e dos edifícios vizinhos, 

nos quais se pretende causar o mínimo de danos (HUME, 2005).

A ausência de critérios para escolha e execução de suportes adequados às edificações 

históricas pode favorecer o seu colapso, com resultados desastrosos e, possivelmente, 

fatais. Portanto, a instalação dessas estruturas deve seguir o projeto de um engenheiro 

estrutural ou outro profissional competente (HUME, 2005).

As cargas que devem ser suportadas no escoramento de fachadas são representativas 

e não devem ser subestimadas (HUME, 2005). De acordo com Sousa (2012), um 

inadequado dimensionamento poderá acarretar consequências gravíssimas que vão 

desde a ocorrência de pequenas deformações e fissurações nos elementos a preservar 

até o seu colapso parcial ou total. Desta situação, para além das perdas arquitetônicas, 

pode resultar perda de vidas, quer de trabalhadores, quer de cidadãos que passam 

perto da obra. 

Nesse contexto, Oliveira (2011) aborda a dificuldade de determinação dos esforços 

que atuam sobre o escoramento, pois se este suportasse a carga total da parede, iria 

requerer dimensões exageradas. Para este autor, muros, mesmo fatigados, conservam 

resistência residual que pode ser incluída nas análises para dimensionamento. No 

caso de alvenarias antigas, propõe os seguintes critérios de avaliação: a) relação entre 

cheios e vazios acima da cabeça da escora; b) proporção entre cheios e vazios abaixo 

da extremidade da escora; c) estado de coesão da alvenaria; d) natureza das lesões; e) 

extensão dos danos; f) gravidade das lesões.

Na análise e dimensionamento do sistema de suporte, adotam-se os critérios de 

segurança dos Estados Limite Últimos e de Utilização, preconizados na regulamentação 

nacional (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMA TÉCNICAS, 2008, 2009) e internacional3. 

Em Portugal, Sousa (2012)4 sugere a realização do dimensionamento por meio do 

sistema de Código da Comunidade Europeia (Eurocodes) e de normas europeias, pois 

adotam uma abordagem especificamente direcionada para estruturas temporárias. 

Nesse contexto, é importante ressaltar o tipo de ligação entre o escoramento e a 

fachada, pois poderá, também, lhe causar danos. De acordo com Hume (2005), quando 

as fixações são feitas na pedra ou no tijolo, é necessário verificar se estes materiais 

possuem adequadas resistências mecânicas, pois a ligação pode rompê-los, colocando 

em perigo, assim, a segurança do escoramento e danificando a edificação. Para o 

autor, todas as fixações à parede de uma estrutura histórica devem ser feitas com aço 

inoxidável.

De acordo com Cruz (2008), a ligação deve ser capaz de transferir os correspondentes 

esforços de tração e de corte. Segundo o pesquisador, não basta colocar conectores 

de grande resistência, deve-se, também, garantir que não ocorra a ruptura por 

esmagamento/arrancamento da alvenaria ou da ancoragem.  

De forma geral, a contenção de fachadas, embora seja prática bastante comum, é um 

assunto que carece de estudos que possam desenvolver um amplo estado da arte. A 

ausência de literatura é também acompanhada pela falta de regulamentação, tanto 

3  Tais como, o Regulamento de Segurança e Acções em Estruturas de Edifícios e Pontes, 1983; o EC3 - Design of 
Steel Structures, 1993; e o Regulamento de Estruturas de Aço para Edifícios, 1986 (SOUSA, 2012). 

4  Este autor evidencia algumas limitações do Regulamento de Segurança e Acções para Estruturas de Edifícios 
e Pontes, em relação à análise e ao dimensionamento de elementos metálicos, quando aplicado a estruturas 
provisórias.
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para a fase de projeto, como para a de acompanhamento da execução das obras (CRUZ, 

2008). Para este autor, seria de grande utilidade a criação de normas que definissem os 

critérios para a verificação da segurança de estruturas provisórias, principalmente no 

tocante às ações que devem ser consideradas nos cálculos e sua quantificação. Essa 

normativa traria vantagens também para a preservação do patrimônio arquitetônico.

Principais danos em estruturas metálicas

Os principais danos nas estruturas metálicas, normalmente, ocorrem por processos 

de deterioração física ou por reações químicas e biológicas (que consistem, 

principalmente, no fenômeno da corrosão), entre outras ações, tais como: impacto, 

sobrecarga, fogo e acúmulo de água. 

Podem-se destacar como principais danos: a) contaminação, decorrente da presença 

de qualquer tipo de sujidade ou vegetação; b) deformação, caracterizada pela 

significativa alteração geométrica; c) deslocamento, que consiste na alteração da 

localização de um ou mais componentes estruturais, prejudicial ao seu desempenho; 

d) descontinuidade, identificada como falta de continuidade no material estrutural não 

prevista no projeto; e) deterioração, na qual se observa a alteração das características 

físicas e/ou químicas dos materiais estruturais; e f) perda de material, representada 

pela redução da seção, em relação ao que foi projetado (COSTA, 2012).

Atenção especial deve ser dada à corrosão, uma vez que pode promover a deterioração 

e a perda do material, comprometendo a capacidade estrutural do suporte. 

Basicamente, há oito tipos de corrosão em estruturas metálicas, como mostrado na 

Figura [5].

Diante do exposto, a seção a seguir apresenta uma contextualização do sistema 

de escoramento utilizado em algumas edificações localizadas no Centro Histórico 

de Salvador e entorno, caracterizando-o, abordando seus danos e comportamento 

estrutural.
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FIGURA 5 - Caracterização dos 

tipos de corrosão. 

Fonte: Elaboração das autoras, a 

partir de Castro (1999) e Bertolini 

(2010).
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FIGURA 6 - Localização das 

edificações de estudo com 

escoramentos na Área de 

Proteção Rigorosa. 

Fonte: Elaboração das autoras, 

2020, a partir de Salvador 

(1983) e Prefeitura Municipal do 

Salvador (2017).

Sistemas de escoramentos em Salvador

Foram realizados diversos levantamentos sobre os sistemas de suporte utilizados 

nas fachadas das edificações do Centro Histórico de Salvador e seu entorno (região 

denominada como Área de Proteção Rigorosa, mostrada na Figura [6]), nos meses 

de maio e agosto de 2020. Observou-se, de forma geral, que tais escoramentos são 

em estrutura metálica. Selecionaram-se aqueles externos às fachadas e, logo após, 

foram classificados de acordo com a sistematização já apresentada no presente 

texto. A Figura [6] mostra a localização das edificações que possuem os três tipos 

de escoramento identificados, vertical, aporticado e inclinado; e as Figuras [7, 8 e 9] 

ilustram as respectivas imagens. 



192

CADERNOS

37 v.1

ROSANA MUÑOZ E ANA CRISTIAN ALVES DE MAGALHÃES

Escoramento de fachadas de edificações do Centro Histórico de Salvador e seu entorno: bem ou mal necessário?
Facades’ shoring of buildings in the Historic Center of Salvador and its surroundings: good or necessary evil?

FIGURA 7 - Edificações com escoramentos verticais na área de estudo. 

Fonte: Acervo das autoras, 2020.

FIGURA 8 - Edificações com escoramentos aporticados na área de estudo. 

Fonte: Acervo das autoras, 2020.
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No que se refere à Figura [9], esse recente escoramento foi executado com a 

finalidade de conter a fachada principal, não por esta se encontrar em mau estado 

de conservação5, mas em função da remoção de parte do telhado para passagem do 

barco Três Marias, que fará parte do acervo do Museu Aleixo Belov, navegador baiano 

de mesmo nome [Figuras 10a e 10b].

Para o desenvolvimento do presente estudo, utilizou-se o método empírico, tipologia 

apresentada por Serra (2006), que aborda a coleta de dados a partir de objetos-

concretos e sua posterior observação e interpretação.  

A escolha das edificações embasou-se no critério preestabelecido escoramento 
externo de fachadas, que funciona como subpopulação estatística (PEROVANO, 2016). 

Trata-se, portanto, de amostragem não probabilística, uma vez que a seleção foi 

intencional. Sabe-se, que neste caso, não será feita generalização dos resultados para 

todo o universo estudado (DIEHL; TATIN, 2004).

5  O suntuoso casarão amarelo, conhecido como Casa de Oitão, datado do século XIX, que faz esquina entre a 
Rua Direita de Santo Antônio e o Largo do Santo Antônio Além do Carmo, no Centro Histórico, foi restaurado 
e reformado em 2008. A fachada foi totalmente recuperada de acordo com o desenho original, o telhado sub-
stituído e as paredes internas demolidas devido ao estado precário no qual se encontravam.
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FIGURA 9 - Edificação com 

escoramento inclinado na área 

de estudo. 

Fonte: Acervo das autoras, 2020.

FIGURA 10 - Içamento e alocação 

do barco Três Marias no Museu 

Aleixo Belov. 

Fonte: Acervo Eduardo 

Fernandes, 2020. Disponível em: 

<https://www.marbahia.com.

br/post/o-tres-marias-conheca-

um-pouco-do-primeiro-barco-

de-aleixo-belov>. Acesso em 22 

ago. 2020.
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Selecionados os objetos, foram feitas visitas para observação e identificação dos 

danos, a partir da literatura e do conhecimento das autoras. As reflexões acerca do 

tema estão descritas na seção a seguir. 

Reflexões

Neste item, são apresentadas análises sobre as manifestações patológicas encontradas 

nos escoramentos de estudo, para tentar responder ao questionamento do título deste 

texto. De forma geral, observa-se que os danos estão associados, principalmente, à 

falta de manutenção e a outras ações antrópicas, como, por exemplo, vandalismo, 

falta de limpeza e de drenagem da área de localização do escoramento, além da 

inadequação de soluções projetuais.

Ao trabalhar com escoramentos externos, deve-se, inicialmente, levar em consideração 

que as peças vão desempenhar sua função estrutural sob intempéries e, também, 

estarão sujeitas à ação humana e de animais, além de presença de vegetação, sendo, 

portanto, fundamental que possuam algum tipo de proteção, caso contrário ocorrerá 

a diminuição da vida útil dos materiais.

A causa principal dos danos está ligada à corrosão, dos tipos: camada visível de óxido 

de ferro e por lixiviação, como já abordado, intensificada pelo ambiente onde os 

escoramentos estão inseridos. O processo de corrosão pode levar o suporte à ruína, 

por perder sua capacidade estrutural.

Alguns problemas ligados à corrosão foram identificados: deformação e desaprumo 

de peças (por torção e flambagem), como mostrado nas Figuras [11a e 11b], 

respectivamente. Destaca-se na Figura [11a] que o escoramento perdeu sua base, 

provavelmente, por causa da corrosão. Ainda podem ser citados: flexão de peças, perda 

de material [Figura 11c], ausência de travamento adequado e falhas na ligação com 

a estrutura, como apresentado na Figura [11d], na qual se observa que a fixação do 

escoramento se dá na alvenaria de bloco de cimento, que se apresenta desvinculada 

da edificação. 

A presença de lixo, entulho e outros depósitos sólidos [Figuras 11e e 11f] pode dificultar 

a drenagem de águas pluviais, favorecendo o seu acúmulo e, consequentemente, 

o processo de corrosão da estrutura metálica. Neste sentido, é importante que os 

projetos de escoramentos prevejam uma base de proteção, de preferência em concreto 

armado, para isolar a estrutura metálica das águas de chuva, dos esgotos, dos nitratos 

(sais presentes na urina humana e de animais), dos choques mecânicos, entre outros. 

Na Figura [11g], observa-se que a chapa metálica para proteção da base do elemento 

vertical do escoramento apresenta-se degradada. As Figuras [11h e 11i] elucidam esta 

proteção em concreto, porém sem a devida inclinação para o escoamento da água, 

o que acarreta seu acúmulo, assim como, também, de lixo, resultando no processo 

corrosivo com consequente perda de material e desligamento da base. Em várias 

edificações, observou-se que o escoramento metálico teve a sua função afetada 

ao perder a base ou ligação com a fundação, fazendo com que a construção esteja 

amparando o suporte, ao invés de ser escorada.

Adicionalmente, a presença de vegetação [Figura 11j] prejudica a vida útil do 

escoramento metálico, uma vez que cria ambiente úmido propício para o aparecimento 

e desenvolvimento de habitat de animais, cujos excrementos são extremamente 

danosos ao elemento estrutural. 

Outros danos observados, associados à ação antrópica, referem-se à utilização de 
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FIGURA 11 - Principais aspectos 

relativos aos escoramentos em 

estudo. 

Fonte: Acervo das autoras, 2020.

Vários dos danos identificados neste trabalho estão ligados à falta de manutenção. 

A maioria dos edifícios escorados apresenta apenas as fachadas ou esta encontra-se 

quase que totalmente degradada. Há um número significativo de imóveis desabitados, 

mostrando, claramente, falta de recursos do proprietário ou órgão competente para 

sua preservação.

Embora a ausência de conservação seja uma constante entre os escoramentos 

analisados, foi identificada, na área de estudo, apenas uma estrutura em bom estado, 

que, aparentemente, recebeu os devidos cuidados e atendeu aos critérios de projeto 

e de execução: peças aprumadas, fixadas em base de concreto firme no solo e com 

aplicação de pintura protetiva [Figura 12].

pintura protetiva inadequada, vandalismo (pichação e roubo de peças, como mostrado 

na Figura [11k] e perdas de peças [Figura 11l].

É mister destacar que o escoramento externo do tipo aporticado invade as já estreitas 

calçadas das ruas do Centro Histórico, ao longo de todo o perímetro da fachada da 

edificação, o que faz com que a população utilize as vias como passagem, podendo 

sofrer vários acidentes [Figuras 11m e 11n]. 
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FIGURA 12 - Escoramento no 

Centro Histórico de Salvador 

após serviços de manutenção.. 

Fonte: Acervo das autoras, 2020.

De modo geral, observa-se que os atuais sistemas de escoramentos, que deveriam ser 

provisórios, acabaram ficando como soluções definitivas nas fachadas dos edifícios 

estudados. Por este fato, tais suportes carecem de uma atenção mais cuidadosa por 

parte dos órgãos responsáveis pela manutenção das edificações, uma vez que se 

encontram suscetíveis à elevada corrosão ou degradação dos materiais metálicos, 

devido às condições climáticas severas características da região litorânea de Salvador. 

Os escoramentos são fundamentais para a preservação de edificações tradicionais, 

desde que mantidos nas suas condições para exercer as funções estruturais. Quando 

se encontram deteriorados e sem sua capacidade mecânica, podem se tornar um 

problema para as edificações e para os transeuntes.

No dia 18 de agosto de 2020, parte do casarão localizado na ladeira do Pau da Bandeira 

[Figura 7, edificação 6], no bairro do Centro Histórico, desabou sobre a ladeira da 

Montanha, trecho de acesso entre a Cidade Baixa e a Cidade Alta [Figuras 13a e 13b]. 

Esta edificação, parte do Conjunto Arquitetônico, Paisagístico e Urbanístico do Centro 

Histórico de Salvador, tombado pelo IPHAN, em 1984, já havia sofrido incêndio, sendo 

escorada, há cerca de dez anos, pela Prefeitura de Salvador, pois apresentava danos 

severos (CODESAL..., 2020, s/p). 

A queda do imóvel não foi relacionada à ação das chuvas da época, mas à falta de 

manutenção e abandono pelo proprietário (CASARÃO..., 2020, s/p). Este já havia 

sido notificado pela Defesa Civil de Salvador (CODESAL) e pelo IPHAN algumas 

vezes. Por representar ameaça devido ao alto risco de desabamento, foi demolido 

mecanicamente quase uma semana depois. Perdeu-se, assim, mais um exemplar 

histórico que compunha o frontispício de Salvador.
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Ressalta-se, aqui, que a manutenção do edifício, seja tombado ou não, cabe ao 

proprietário e este, na maioria das vezes, não possui recursos necessários para tal. 

Em sendo tombado, pela lei, é obrigado a conservá-lo e, caso não apresente condições 

financeiras, deve entregá-lo ao poder público para que seja preservado, já que é 

proibida sua demolição. Observa-se que esses órgãos responsáveis pelo patrimônio 

histórico também não têm condições de abarcar com todo esse legado, deixando 

as construções sem cuidado, em ruínas, em muitos casos apenas com as paredes 

externas, sob escoramento (quando existente), assumindo que o próprio tempo se 

encarregue de sua natural demolição.

Segundo estudo publicado pela Defesa Civil de Salvador - CODESAL (2009), em um 

universo de 414 imóveis do Centro Histórico e de bairros mais antigos da cidade, 82 

apresentavam risco de desabamento, enquanto 138 estavam em condições precárias, 

mas tidas como suportáveis. Dados mais recentes, divulgados em 19 de agosto de 

2020, pelo diretor geral deste órgão, apontam que 131 encontram-se em risco muito 

alto de desabamento ou incêndio (DEMOLIÇÃO..., 2020, s/p). De acordo com a matéria 

divulgada no site da Prefeitura de Salvador (CODESAL....,2020, s/p), outros 237 têm 

risco alto; deste total, 76% estão ocupados e 24% desocupados. Deve-se ressaltar que 

essa classificação é realizada com base na estabilidade e conservação das estruturas 

dos imóveis, bem como no risco presumido ao morador, transeuntes e vizinhos.

O cenário observado nas ruas do Centro Histórico de Salvador e seu entorno mostra 

que diversos escoramentos, inicialmente projetados para serem um bem necessário 

e provisório, se tornaram um mal às edificações antigas, uma vez que acabaram por 

assumir caráter permanente e encontram-se em elevado estado de degradação. 

Conclusões

Em Salvador, a utilização de escoramentos em fachadas que compõem o patrimônio 

antigo edificado do Centro Histórico e seu entorno é prática comum, uma vez que 

existem muitas construções em risco de colapso e ruína, ou que possuem apenas as 

paredes externas, que precisam ser preservadas

FIGURA 13 - Desabamento 

de parte da edificação que 

posteriormente foi demolida. 

Fonte: Acervo das autoras, 2020.
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Neste trabalho, a análise feita aos escoramentos dos edifícios da área de estudo 

evidenciou um número significativo de peças em situação precária ou seriamente 

comprometidas, com perda de função estrutural, gerando risco à segurança da 

própria edificação, das construções vizinhas e dos transeuntes que circulam pelas 

ruas e calçadas. 

A situação atual dessas edificações chama atenção pela falta de medidas para 

fiscalização e manutenção periódica que garanta condições mínimas de bom 

desempenho e funcionamento dos sistemas de escoramentos existentes. Isto deve-

se, entre outras causas, à ausência de exigência regulamentar que determine e faça 

cumprir inspeções periódicas necessárias. 

Os sérios problemas pelos quais passam as edificações situadas na área de proteção 

rigorosa da capital soteropolitana tornam imprescindíveis inspeções imediatas, 

rigorosas e rotineiras que contemplem a avaliação das condições dos sistemas de 

escoramento: as ligações, a fixação das peças às alvenarias, o grau de corrosão, a 

existência de pintura protetiva, a presença de depósitos de lixo no local, entre outros, 

para evitar que ocorram situações de demolição, similares à que foi aqui elencada.

No que tange ao projeto de escoramentos, este deve ser elaborado por engenheiro 

estrutural ou outro profissional competente, a fim de garantir estruturas bem 

dimensionadas que possam ser devidamente implantadas, sem maiores implicações 

para a edificação histórica. 

É inegável que os escoramentos, concebidos para sustentar provisoriamente as 

fachadas de edificações, constituem sistema auxiliar relevante para proteção do 

patrimônio histórico edificado, ameaçado de ruína, enquanto espera por intervenções. 

No entanto, sua permanência por longo tempo, tornando-se em estrutura definitiva, 

sem os devidos cuidados, pode ocasionar grande perigo, se não cumprir com as 

funções de estabilidade e suporte e não atender aos requisitos de segurança.

No Centro Histórico de Salvador e seu entorno, a perpetuação do conjunto urbanístico 

e arquitetônico que reúne importantes exemplares do urbanismo ultramarino 

português está sob sério risco e clama por atenção e por ações mais efetivas do poder 

público para o cuidado com a preservação da história e identidade cultural do país.
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